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Nós nunca sabemos o 
dia de amanhã, tampou-
co quando será a nossa 
hora, ou a hora do outro. 
No entanto, o período 
pós perda costuma ser 
intenso e cheio de signi-
ficados para quem está 
nele.

Assim, buscando aju-
dar após uma perda sig-
nificativa, surgiu o grupo 
de Apoio à Vida Enluta-
da (AVE), uma iniciativa 
vinculada ao eixo social 
do Memorial Santa Cruz 
- Cemitério Parque com o 
objetivo de proporcionar 
apoio às famílias enluta-
das. Com encontros rea-
lizados mensalmente aos 
sábados, o projeto ofere-
ce um espaço para trocas 
de experiências, onde 
os participantes podem 

compartilhar suas histó-
rias e receber o apoio de 
especialistas.

Em parceria com o cur-
so de Psicologia da Facul-
dade de Educação Supe-
rior de Tangará da Serra 
(Faest), estagiárias atuam 
no projeto oferecendo 
um acolhimento espe-
cializado. “Elas trazem 
reflexões e abrem espaço 
para as pessoas falarem 

sobre o luto e compar-
tilharem suas experiên-
cias”, comenta a consul-
tora comercial Maria Laís 
Gonçalves de Souza, da 
equipe do AVE.

“O foco é trabalhar o 
luto de forma ampla, pro-
porcionando um espaço 
onde as pessoas podem 
compartilhar suas histó-
rias e receber orientações 
das psicólogas, além de 
participarem de ativida-
des de relaxamento e re-
flexão”, completa.

A iniciativa, que já 
atendeu famílias que per-
deram seus entes queri-
dos, busca proporcionar 
um espaço de compreen-
são e cura, com ativida-
des como relaxamento e 
momentos musicais. “Os 
encontros incluem mo-
mentos musicais, como 
uma canção gerada a par-
tir de um poema, além de 
sessões de relaxamento 

Projeto AVE oferece acolhimento
para famílias enlutadas

APOIO À VIDA

PRÓXIMO ENCONTRO será no dia 19 de outubro, a partir das 16h

REDAÇÃO DS / 
SERRA FM ESPAÇO 

ONDE AS 
PESSOAS PODEM 
COMPARTILHAR 
SUAS 
HISTÓRIAS E 
RECEBER 
ORIENTAÇÕES

FOTO: DIVULGAÇÃO

guiadas, que ajudam os 
participantes a trabalha-
rem seus sentimentos em 
um ambiente de acolhi-
mento”, explica.

“O AVE promove uma 
troca de experiências, 
onde as pessoas encon-
tram conforto ao ouvirem 
as histórias de outros e 
recebem conselhos das 
psicólogas, permitindo 
um processo de cura e 
reflexão”, afirma, ao con-

vidar as pessoas/famílias 
que estejam em processo 
de luto e buscam um es-
paço para compartilhar e 
encontrar apoio. “O pro-
jeto é voltado a todas as 
pessoas que perderam 
entes queridos, indepen-
dente onde estejam, seja 
no cemitério parque ou 
em outros cemitérios. 
O foco é oferecer apoio 
emocional e um ambien-
te de compreensão para 
as famílias”.

O cronograma do pro-
jeto segue até dezembro, 
com encontros planeja-
dos para cada mês.

O primeiro encontro 
foi realizado no mês de 
setembro e o próximo 
será no dia 19 de outu-
bro, a partir das 16h, no 
Cemitério Parque.

(Com informações de 
Heberson A. Sauberlich / 
Estagiário Jornalismo na 
Rádio Serra FM)
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